MOÇÃO Nº 148, DE 2015

O Governo brasileiro destina por ano à saúde de cada cidadão menos do que a média mundial. Os dados que foram publicados pela Organização Mundial da Saúde (OMS) apontam que mais da metade de conta da saúde de um brasileiro continua sendo arcada pelo bolso do paciente. Em média, os gastos públicos nos países ricos chegam a ser mais de cinco vezes o que o Estado brasileiro oferece. O Governo Federal destinou em média a cada cidadão US$ 512.00 por ano em saúde. O valor, referente a 2012, é quase cinco vezes superior ao que se investia em 2000, quando o gasto público com saúde era de apenas US$ 107.00 por ano.

Apesar do crescimento, a constatação da OMS é de que os valores continuam abaixo da média mundial. Segundo a entidade, os gastos públicos com saúde no mundo em 2012 foram de US$ 615.00 por pessoa.

A disparidade com os gastos dos países ricos é ainda maior. Em média, os países desenvolvidos destinaram US$ 2,8 mil a cada um de seus cidadãos em contas de saúde. Em alguns casos, os gastos são mais de dez vezes superior aos do Brasil.

Na Noruega, por exemplo, o Estado arcou em média com US$ 7,9 mil em saúde para cada um de seus cidadãos. No Japão, os gastos públicos chegam a US$ 3,9 mil por pessoa, contra US$ 6,3 mil em Luxemburgo e US$ 5,9 mil na Suiça.

Nos Estados Unidos, os gastos com saúde que acabam nas contas do Estado também são superiores às do Brasil. Em média, por ano, um americano representa US$ 4,1 mil ao governo. Mesmo em Portugal, os gastos públicos são mais de duas vezes superiores aos do Brasil em termos per capita.

Em nosso País, 47,5% da conta final da saúde é arcada pelo poder público, contra 52,5% da conta para o cidadão.

Na média mundial, a proporção é exatamente a oposta: 57,65% dos gastos com saúde são de responsabilidades por governos, contra 42,3% pagos pelos cidadãos.

Quase metade do total arrecado com os jogos (incluindo o percentual destinado o título de imposto de Renda) é repassado para investimento em áreas prioritárias para o desenvolvimento do País. Em  2014, mais de R$ 6 bilhões tiveram essa destinação.

A liberação de recursos para a área da Saúde tem como principais objetivos investir em pesquisas e encontrar soluções inovadoras para serem aplicadas no Sistema Único de Saúde (SUS) e aprimorar a assistência ao usuário.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO  Apela à Sra. Presidenta da República a fim de que se digne propor projeto de lei para mudar o inciso I, artigo 28 do Decreto Lei 204 de 27 de fevereiro de 1967 que dispõe sobre a destinação de 30%  dos recursos oriundos da Loteria federal para o "Fundo Especial de Financiamento da Assistência Médica para 50% (cinquenta) dos recursos oriundos das loterias federais para o Fundo Nacional de Saúde.

Sala das Sessões, em 26/11/2015.
a) Gil Lancaster

